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APRESENTAÇÃO 

Diante do cenário em que se encontra a educação brasileira, é comum a resistência 
à escolha da docência enquanto profissão. Os baixos salários oferecidos, as péssimas 
condições de trabalho, a falta de materiais diversos, o desestímulo dos estudantes e a 
falta de apoio familiar são alguns dos motivos que inibem a escolha por essa profissão. 
Os reflexos dessa realidade são percebidos pela baixa procura por alguns cursos de 
licenciatura no país, como por exemplo, os cursos das áreas de Ciências e Matemática. 

Para além do que apontamos, a formação inicial de professores vem sofrendo, ao 
longo dos últimos anos, inúmeras críticas acerca das limitações que algumas licenciaturas 
têm para a constituição de professores. A forma como muitos cursos se organizam 
curricularmente impossibilita experiências de formação que aproximem o futuro professor 
do “chão da sala de aula”.  Somada a essas limitações está o descuido com a formação 
de professores reflexivos e pesquisadores. 

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços de resistência. É 
importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a formação de professores, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade, de uma forma geral, 
das diversas ações que são experenciadas no interior da escola e da universidade, nesse 
movimento de formação do professor pesquisador.   

É nesse sentido, que o volume 1 do livro Educação: Atualidade e Capacidade 
de Transformação do Conhecimento Gerado nasceu, como forma de permitir que as 
diferentes experiências do [futuro] professor que ensina nas áreas de Ciência e Matemática 
sejam apresentadas e constituam-se enquanto canal de formação para professores da 
Educação Básica e outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de 
experiências de diferentes práticas que surgiram no interior da universidade e escola, por 
estudantes e professores de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para 
a sala de aula e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma 
mais significativa com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura 
a todos e a todas.

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo 
construir uma ideia de ensino para resolução de 
problemas de análise combinatória via Teoria 
dos Grafos para a graduação em Licenciatura de 
Matemática, elucidando os aspectos históricos 
teóricos e agregando métodos resolutivos 
em grafos, priorizando o desenvolvimento do 
raciocínio combinatório. As principais fontes 
de desenvolvimento da pesquisa foram a 
História da Matemática e a Matemática discreta 
com análise bibliográfica, sendo alguns dos 
autores: Lima et al (2004), Costa (2011), 
Lovász; Pelikán e Vesztergombi (2003). Com a 
aplicação de uma oficina em uma Universidade 
Pública em Igarapé-Açu/PA. A metodologia da 
pesquisa foi baseada em um cunho qualitativo, 

através de análise dados coletados através de 
questionários.
PALAVRAS-CHAVE: Teoria dos Grafos; Análise 
Combinatória; Matemática; Ensino Superior.

GRAPH THEORY: A PERSPECTIVE OF 

TEACHING IN COMBINATORICS IN HIGHER 

EDUCATION

ABSTRACT: This work aimed to build a teaching 
idea for solving combinatorial analysis problems 
via Graph Theory for the undergraduate degree 
in Mathematics, elucidating the theoretical 
historical aspects and adding solving methods 
in graphs, prioritizing the development of 
combinatorial reasoning. The main sources 
of research development were the History of 
Mathematics and discrete Mathematics with 
bibliographic analysis, with some of the authors: 
Lima et al (2004), Costa (2011), Lovász; Pelikán 
and Vesztergombi (2003). With the application 
of a workshop at a Public University in Igarapé-
Açu / PA. The research methodology was based 
on a qualitative approach, through the analysis 
of data collected through questionnaires.
KEYWORDS: Graph Theory; Combinatory 
Analysis; Mathematics; University education.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Na perspectiva de elucidar e fundamentar a aplicabilidade da Teoria dos Grafos nas 
grandes áreas do conhecimento e principalmente dentro da matemática, sendo a principal 
pesquisa deste texto, buscou-se entender a epistemologia e a integralização desta teoria 
em um dos ramos da matemática conhecido como matemática discreta.

A hipótese deste trabalho versa sobre as propriedades da Teoria do Grafos, estimulam 
o matemático a produzir seus cálculos com um leque de possibilidades muito maior 
de resolução, pois ao refletir o problema, o matemático se habilita modelar a situação 
articulando as propriedades da teoria em um diagrama sendo ele um grafo. Com isso, a 
relação entre o raciocínio e o visual colaboram no aprendizado do indivíduo. Ademais, a 
reflexão e a ação se associam em função de resolver o problema através das definições 
teóricas previamente estudadas concretizando o raciocínio matemático em modelo 
totalmente manipulável.

Essa abordagem busca contemplar a possível inserção desta teoria no currículo do 
ensino superior, especificamente no curso de Licenciatura em Matemática, incorporando 
alguns resultados encontrados em uma análise feita em uma oficina sobre Teoria dos 
Grafos. O objetivo é a colaboração das técnicas desta teoria para resolver problemas 
principalmente de análise combinatória. Para tanto, será efetuada uma aplicação baseada 
em uma sequência de 10 iterações no intuito de construir o conhecimento em relação a 
Teoria dos Grafos.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

Ao abordar a obra de JURKIEWICZ (2009) com sua produção intitulada Grafos – 
Uma Introdução, sua autoria introduzem de forma bem demonstrativa os aspectos sobre 
grafos, com exemplos da vida real, figuras e uma linguagem simples. Com isso aborda 
uma relevância significante em relação a esse elemento matemático. Uma outra obra 
pesquisada para esta construção, Teoria de Grafos e suas Aplicações de COSTA (2011) 
fomentou ainda mais a nossa produção, é uma tese de mestrado baseada nos três 
principais problemas da Teoria dos Grafos com uma perspectiva voltada em Topologia 
Geral e Álgebra. Por último citamos GRIGOLI (2015) com sua obra Grafos e o Problema 
da Distribuição:  Uma Introdução com Análise Combinatória, sua produção é voltada para 
uma aplicação donde visa abordar os conceitos desta teoria em função de buscar um 
caminho ótimo, o estudo desta abordagem implica diretamente na produção da nossa 
autoria.

2.1	Teoria dos Grafos

A Teoria dos Grafos surgiu a partir dos três maiores problemas que envolvem sua 
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história, O Problema das Pontes de Königsberg, O problema do Caixeiro Viajante e o 
Problema das Quatro Cores, este último surgiu por volta de 1852 e durante mais de 
cem anos diversos métodos para abordá-lo foram desenvolvidos e apresentados, mas 
somente em 1976 que se chegou à “sua solução”. Todavia, isto só foi possível através 
de cálculos produzidos com o auxílio de computadores, apesar de a demonstração ser 
aceita atualmente, este ainda é um problema discutível entre a comunidade matemática, 
já que uma abordagem a mão é praticamente impossível (COSTA, 2011, p.15). Esses são 
os mais famosos que sustentam a teoria, os quais abordaremos ligeiramente no corpo do 
texto como forma de recorrência das definições e conceito.

Essa teoria tem conhecido extraordinário desenvolvimento teórico e aplicado desde 
o século XVIII com o seu precursor, o matemático suíço Leonhard Euler (1707 – 1783). 
Como o desafio do matemático é a solução do problema, Euler foi instigado a discutir 
um enigma ao qual hoje é conhecido como O problema das Pontes de Königsberg, o 
contexto histórico se deu na cidade de Königsberg que ficava na Prússia. O rio Pregel 
atravessava essa cidade e após contornar uma ilha, particionava-se em uma bifurcação, 
nesse período havia sete pontes que interligava as regiões dessa cidade. Os moradores 
dessa cidade indagavam-se ao pensar se era possível passear por toda cidade partindo 
de um ponto e retornando ao mesmo passando uma única vez por cada ponte. Daí, em 
1736 Euler resolveu e determinou um método geral para problemas do mesmo tipo. Esse 
foi o primeiro trabalho relacionado a grafos escrito pelo o autor ao qual teve considerável 
importância tão para a teoria quanto para a matemática como um todo.

Euler modelou o problema tomando cada parte por um ponto e renomeando de (A,B,C 
e D) e conectando um ponto (conhecido como vértice) ao outro por um arco (podendo 
ser tomados como retas) em função de representar cada ponte, esta ilustração pode 
ser acompanhada na figura 1. Generalizando outros que apresentam os mesmos casos, 
nesta modelagem deu origem a um tipo de grafo que posteriormente ficou conhecido 
como multigrafo.

Figura 1 - Representação das Pontes de Königsberg
Fonte: Autoria própria.
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Euler notou o que realmente era importante para um argumento convincente de sua 
resposta, ao perceber que as quatro regiões estavam ligadas pelas pontes, deixando de 
lado outros aspectos do tipo distância de um ponto ao outro e as geografi as das ilhas que 
seriam irrelevantes focando apenas na forma que tais regiões se conectavam. Assim, 
a fi gura a seguir é um grafo proposto pelo autor e confi gura diversas noções sobre um 
grafo, em especial, esse tipo que o problema modela forma três vértices de grau  e um de 
grau , mas esses aspectos serão estudados na lacuna específi ca de defi nições.  

Figura 2 – Multigrafo traçado por Leonhard Euler.
Fonte: Autoria própria.

Diante do seu modelo, Euler identifi cou caso a região ou ponto D tivesse apenas 
4 pontes e que A ou C não se relacionasse com B seria possível traçar um percurso 
que satisfi zesse os desejos dos habitantes. Contudo, o problema não representava essa 
estrutura de grafo devido a quantidade de ligações ou incidência nos pontos (vértices).

2.2 Matemática Discreta

A matemática discreta é também conhecida como a matemática fi nita ou matemática 
combinatória, de acordo com Lovász, Pelikán e Vesztergombi (2003). Essa é uma área 
da matemática debruçada aos estudos de objetos e estruturas fi nitas ou discretas, a 
palavra discreta é empregada no sentido de categorizar ou relacionar elementos distintos 
desconexos entre si, ou seja, variáveis disjuntas, separadas uma da outra. A matemática 
discreta está voltada para três diferentes tipos de problemas envolvendo conjunto e 
estruturas discretas: problemas de existência, problemas de contagem e problemas de 
optimização, estes, compõe praticamente toda teoria em análise.

Este campo matemático fomenta nossa pesquisa partindo de um estudo no livro de 
Matemática Discreta dos autores LOVÁSZ, PELIKÁN e VESZTERGOMBI (2003). Neste 
livro, os autores abordam vários resultados e métodos da matemática discreta, a maior 
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parte deles das áreas de combinatória e teoria dos grafos, mas incluindo também um 
pouco de teoria dos números, probabilidade e geometria combinatória, ainda em sua 
estrutura o livro se dispõe de diversos exemplos, figuras e exercícios.

2.3	Análise Combinatória

Análise combinatória de acordo com PCN (1997) é um conteúdo obrigatório no 
currículo do 2º ano do ensino médio que por sua vez é um dos tópicos de matemática 
discreta com os fundamentos de contagem. Neste contexto, abordaremos essa temática 
porque é uma das peças fundamentais para o desenvolvimento deste texto.

Diante disso, esta temática foi explorada pelo o livro titulado A Matemática do 
Ensino Médio volume 02 dos autores Lima et al (2004). Os autores indicam esta obra 
para professores do ensino médio e alunos de Licenciatura em Matemática no intuído 
de fornecer ao professor subsídio para evitar que o ensino seja demasiado apenas em 
truques como modos de solução dos problemas. Há uma ressalva preocupante que os 
autores fazem sobre esta colocação na qual as dificuldades que os alunos enfrentam em 
matemática é fundada teoricamente pelo o baixo domínio que os professores têm sobre 
determinados conteúdos.

Esta obra enfatiza técnicas de análise combinatória bem diferente das comuns em que 
o aluno está acostumado. Essa abordagem é bem determinada com uma ótica de induzir 
o aluno a colocar em prática o raciocínio crítico e criativo com muito mais frequência do 
que nas séries anteriores, sempre numa perspectiva de o aluno aprendiz ter sua liberdade 
de refletir e criar uma solução matemática assim como fizera os célebres matemáticos, 
pensar como eles pensaram e não tentar entender o que os antigos pensaram para 
resolver um determinado problema.

Para soluções de problemas finitos, é viável técnicas de contagem para viabilizar a 
interpretação sobre a situação e obviamente que proporcione o melhor resultado dentre 
os demais possíveis. Com isso, há um ressalte sobre uma técnica básica sobre o PFC, 
para subsidiar o raciocínio dos métodos já citados, buscamos em Lima et al (2004, p. 85) 
“O princípio fundamental da contagem diz que se há x modos de tomadas de decisão D1 

e, tomada a decisão D1, há y modos de tomar a decisão D2, então o número de modos de 
tomar sucessivamente as decisões D1 e D2 é xy ”. Com isso o pensamento para analisar 
os casos possíveis de encontrar um ciclo decorre exatamente desta definição em paralelo 
com as definições de ciclo.

2.4	Uma breve definição de Grafo

Denotamos um grafo G finito como um conjunto formado por v(G),E(G) o mesmo pode 
ser representado em forma de diagrama, onde fica bem determinados os dois subconjuntos 
V(G), E(G)de G, a seguir, as definições sustentam e garantem esse argumento.
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Definição 1 Um grafo G é formado por dois conjuntos distintos com V(G) e E(G). 
Onde V(G) = {v1,v2,v3,...,vn} é um conjunto finito ou infinito não vazio formado por n vértices 
e E(G) é composto por pares não ordenados dos elementos, e não necessariamente 
distintos, de V(G). Tomados dois elementos quais quer de V(G),v1e v2 pode ser denotado 
como uma aresta de E(G)  com e12 = v1v2.

Percebemos que o conjunto das arestas de G é subconjunto de V(G), pois são os 
elementos de V que forma uma determinada aresta, como V(G) é subconjunto de G. Com 
isso, um grafo pode ser conjecturado assim G(V(G), E(G)), é essa a configuração de um 
grafo G, essa é uma nomenclatura de um grafo e não uma fórmula de cálculos, podendo 
ser feito apenas uma leitura. Os vértices e arestas de um grafo G são os elementos que 
realmente importa para interpretação de um determinado problema.

2.5	Vértices e Arestas

Para evitar uma possível confusão ou dificuldade na leitura das notações V(G) e 
E(G), optamos por simbolizar apenas V para o conjunto de vértices e E para o conjunto 
das arestas de um grafo G. A seguir, as definições apresentam as condições necessárias 
para essas componentes importantes de um grafo são apoiadas pela seguinte definição.

Definição 2 Em um grafo G o conjunto dos vértices V é formado por cada representação 
a qual pode ser chamada de nó convenientemente, sendo esta,V = {v1,v2,v3,...,vn}, cada 
vi é um elemento de V chamado vértice. O conjunto das arestas é compreendido por E = 
{(v1v2), (v1v3), ..., (vivj)}, para cada vi corresponde no mínimo uma aresta e(G) formada por 
eij ϵ {vi,vj} onde será denotada apenas por vivj, seguido desta construção dizemos que a 
aresta  vivj contém os vértices vi e vj ou ainda que os vértices vi e vj ϵ eij. Quando um grafo 
tiver uma aresta subtraída denotamos por G - vivj, e se o grafo tiver um vértice subtraído, 
este é denotado por G - vi.   

Para cada vi ϵ V de um grafo correspondem algumas características que complementam 
seu posicionamento em uma análise matemática de um diagrama, o número de incidência 
das arestas em vi constitui dois aspectos importantes para a definição de vi, o grau e a 
vizinhança de vi. A incidência é exatamente a ligação de cada aresta a um determinado 
vértice e consequentemente a vizinhança de vi será outros vj,vs,vt, ..., vn-1 que estão ligados 
por alguma incidência em vi. Dizemos que, vivj,vivs,vivt,...,vivn-1 são arestas de vi formando 
a incidência e as vizinhanças deste vértice, esse fato pode ser bem compreendido no 
grafo da figura seguinte, a coloração é para identificar o número de incidência que cada 
vértice se dispõe, assim o vértice de cor azul tem quatro arestas incidindo a ele, o preto 
tem três arestas, o vermelho duas arestas e os demais de cor verde apenas uma arestas, 
ou seja, visualmente é possível observar as incidências de cada vértices.
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Figura 3 – Grafo com vértice colorido representando a quantidade de incidência.
Fonte: Autoria própria.

Em uma outra abordagem com uma leitura matemática podemos analisar as possíveis 
combinações que cada elemento de V pode realizar em um grafo. Essa leitura mostra que 
toda aresta é composta tomados os vértices dois a dois relacionando suas extremidades. 
Assim temos que, as combinações dos n elementos de V tomados dois a dois é dada pela 
seguinte expressão.

3 |  MATERIAIS E MÉTODOS

Nossa pesquisa foi realizada em uma Universidade Pública localizada no município de 
Igarapé-Açu/PA, com 12 graduandos de turmas diferentes, 1º, 2º e 4º ano de Licenciatura 
em Matemática da Universidade do Estado Pará – UEPA, no contexto de aplicação de 
uma ofi cina com o tema Introdução a Teoria dos Grafos e Aplicações com carga horária de 
20hs em um evento de matemática no campus universitário. Por intermédio dessa teoria 
buscamos analisar como se daria a introdução da mesma no ensino superior.

A pesquisa caracteriza-se de modo exploratório, de cunho histórico e bibliográfi co, 
encaixando-se dentro de uma abordagem indireta e investigativa qualitativa. Para o 
desenvolvimento deste trabalho foi realizado um levantamento bibliográfi co através de 
artigos científi cos sobre Teoria dos Grafos e Combinatória, e com base nos seguintes 
autores: Lima et al (2004), PCN (1997), Costa (2011), Lovász; Pelikán e Vesztergombi 
(2003), Grigoli (2015) e Malta (2008), numa abordagem qualitativa.

Para a aplicação da ofi cina vale-se dos recursos didáticos, quadro branco, apagador, 
pincel de quadro branco, computador, data show e apostilas sobre a teoria. Exploramos 
a abordagem em data show para entender as propriedades dos aspectos da teoria. O 
objetivo desta ofi cina versou em caráter de formação complementar dos graduandos de 
matemática para o ensino. Nos preceitos dessa abordagem, apresentamos: questionário, 
atividade introdutória, explanação da teoria, aspectos relacionados a análise combinatória, 
atividade e questionário conclusivo da ofi cina. A teoria fora explorada do seu contexto 
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histórico precursor à contextos modernos donde o campo de aplicações é considerado 
abrangente em vários ramos das pesquisas, tanto nas áreas da matemática quanto em 
outras áreas do conhecimento. Apesar deste público ser uma amostra pequena e que não 
representa todos os discentes de matemática, condizem ao menos parte da realidade.

No entanto, constou-se através dos questionários que 100% desconheciam 
literalmente da teoria. Assim sendo, a oficina traçou um perfil formativo e aprendizado em 
quatro momentos tendo em vista as respostas nos questionários. Ressalvamos que nem 
todas as respostas serão registradas como registros.

1º Momento

O primeiro questionário contempla o primeiro momento com 12 perguntas as quais 
ponderam gradativamente desde a primeira até a última perguntas com interrogações de 
conhecimentos sobres os aspectos da teoria e interrogações da importância de abordar a 
teoria no ensino médio.

2º Momento

Foi abordado uma atividade com 5 questões com objetivo de introduzir os estudos 
sobre a teoria, explorando interrogações de desafio e outras relacionado alguns aspectos 
teóricos com o tema de combinatório. Estes dois primeiros momentos teve um caráter 
subjetivo e sem intervenções.

3º Momento

No terceiro momento foram explanados alguns aspectos da teoria interligando-os 
com alguns conceitos de análise combinatória. A partir disso fechou-se esse momento 
com uma atividade de 3 questões valendo-se dos estudos elaborados.

4º Momento

 O segundo questionário com 5 questões visou investigar o quão a teoria influenciou 
no perfil formativo de cada graduando e principalmente entender a relevância de abordar 
a teoria no 2º ano do ensino médio, mediano o processo de ensino e aprendizagem sobre 
o assunto de combinatória. Este questionário foi responsável por finalizar este contexto 
de aplicação.
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4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Cada abordagem será contemplada com uma análise preliminar e concluída com 
uma análise fi nal. Por tanto, segue dados de questionário I, dados atividade I dentro do 
subtópico da primeira análise, os dados da atividade II e dados do questionário II estão 
dentro da análise fi nal com o cumprimento de confrontar os dados preliminar.

Neste contexto aponta-se os pontos mais correlatos que nos deram respostas fortes 
sobre os objetivos almejados. Nesta perspectiva verifi cou-se através do questionário I 
que muitos alunos de graduação desconhecem a Teoria dos Grafos, podemos presenciar 
no gráfi co abaixo a porcentagem das respostas dos graduandos participantes da ofi cina 
sobre a primeira questão.

Ademais a pesquisa aborda análise gráfi ca para em consonância com os caráteres 
qualitativos e quantitativos. Esta abordagem gráfi ca apontam os dados em percentuais 
com formato de frequência relativa para melhor nortear os confrontos dos dados. 
Frequência relativa é defi nida por Iezzi (1993, p. 83) sendo para cada valor assumido por 
uma variável, a frequência relativa (ƒi) como a razão entre a frequência absoluta (ni) e o 
número total de dados (n) , i. é:

A frequência absoluta incide no número de vezes que uma variável estudada ocorre 
cada um de seus valores. Assim sendo, as variáveis presentes nos gráfi cos são valores ou 
conceitos que cada questão obteve como respostas, a análise gráfi ca fornece condições 
necessárias e bem determinadas para tornar a análise da aplicação bem signifi cante.

Figura 4 – Questão 1 do questionário I da ofi cina
Fonte: Dados do questionário.

Esta questão tinha como objetivo identifi car o conhecimento da teoria que os 
graduandos possuíam. E ambas respostas foram em entendimento de NÃO, refl etindo na 
ausência de indicar uma defi nição para grafo na indagação da mesma questão.
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Figura 5 – Questão 8 do questionário I da ofi cina
Fonte: Dados do questionário

A questão 8 do Questionário I tinha como objetivo sondar em qual perspectiva de 
ensino os graduandos pretendiam abordar a teoria, pois cada professor leciona com uma 
praxe que não necessariamente se assemelha aos demais. Entretanto, a resposta deste 
graduando foi coerente com os resultados da primeira questão, haja visto que todos 
desconheciam a teoria, logo não teriam propriedade deste elemento para relacioná-lo 
com outras teorias de aprendizagem.

Figura 6 – Questão 11 do questionário I da ofi cina
Fonte: Dados do questionário.

Segundo esta resposta deste graduando, a concretização de uma ideia ou o 
resultado de uma resolução é mais efi ciente quando o aluno é instigado a raciocinar via 
uma modelagem da situação. Esse fato corrobora ligeiramente com o objetivo central 
deste trabalho, nos dando ênfase e apoio.

Figura 7 – Questão 12 do questionário I da ofi cina
Fonte: Dados do questionário.

Todas respostas obtidas na questão 12 do Questionário I tiveram o mesmo parecer 
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com um caráter de SIM. Respostas como essa da figura anterior relaciona pontos positivos 
tanto para abordagem da oficina quanto para uma possível incrementação deste elemento 
a ementa da graduação de matemática.

Com o objetivo de introduzir alguns aspectos da teoria e relacionar com alguns 
princípios em combinação, a primeira atividade ocorreu de foma subjetiva indagando 
sobre o a modelagem do grafo do Problema das Pontes de Königsberg. Foi aplicada 
de forma parcial sem intervenção e obtivemos resultados congruentes ao que temos na 
resposta da figura seguinte.

Figura 8 – Questão 1 da atividade I da oficina
Fonte: Dados da atividade.

O objetivo desta questão era indagar os mesmos pontos que Euler enfrentou no 
contexto precursor da TG. Os desafios do problema são congruentes dos mesmos do 
contexto histórico, as respostas tiveram o mesmo panorama de sentido lógico.

Figura 9 – Questão 3 da atividade I da oficina 
Fonte: Dados da atividade.

Por outro lado, a terceira questão tinha como objetivo relacionar as propriedades 
da teoria com análise combinatória. Neste viés podemos perceber na resposta deste 
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graduando uma perfeita resposta para a questão, embora não ter conhecimento sobre a 
definição de ciclo, o processo de contagem da questão e a modelagem de um polígono 
regular (octógono) no grafo ao lado viabilizou a resolução. 

Esta ilustração mostra um resultado de 17% dos resultados positivos, ou seja, apenas 
duas pessoas conseguiram chegar a um resultado correto como este. Outras 10 pessoas 
não souberam responder, um percentual de 83% dos graduandos que participaram da 
oficina. 

A descrição desta etapa partiu dos resultados obtidos no terceiro momento da 
abordagem da oficina. Como já citado, este foi o momento de intervenção e explanação 
da TG e para diagnosticar a eficiência dos estudos foi aplicada uma sucinta atividade que 
se concretizou como base de confronto de dados.

Figura 10 – Questão 1 da atividade II da oficina
Fonte: Dados da atividade.

O objetivo da Questão 1 da segunda atividade era apenas fazer uma relação que 
representasse as indagações no item (a) e (b), um caso parecido com a questão 3 da 
Atividade I onde a quantidade de pessoas era bem determinada, contudo, a relação tinha 
que valer para  pessoas.
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Figura 11 – Questão 2 da atividade II da oficina 
Fonte: Dados da atividade.

Esta questão tinha como objetivo fazer a combinação de algumas trajetórias via as 
propriedades da TG. Além do mais, foi instigado neste problema os métodos de resolução 
de exaustão e do vizinho mais próximo, esses métodos versam em encontrar o caminho 
ótimo. Nestas circunstâncias é fácil perceber a apropriação que este graduando obteve 
durante os estudos para demonstrar esta resolução, a estética e organização do processo 
resolutivo apresenta um domínio em paralelo a TG.

Figura 12 – Questão 4 do questionário II da oficina.
Fonte: Dados do questionário.

Como objetivo do Questionário II era coletar evidências para fortalecer a ideia central 
deste trabalho, a quarta questão nos direcionou um apoio condizente para reflexão do 
objetivo do texto. O graduando relata nesta questão que “sem a utilização de uma fórmula 
pré-estabelecida o aluno poderá conseguir através de outras possibilidades a interpretar 
e resolver problemas de análise combinatória...” finalizando, “modelando o problema”. 
Deste modo entendemos que a TG é um elemento manipulável em modelagem e propício 
para desencadear o raciocínio concreto do aluno.
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Figura 13 – Questão 5 do questionário II da oficina.
Fonte: Dados do questionário.

A figura acima contém a última questão do questionário final da oficina. Sobre a 
possível inserção da teoria na grade curricular do 2º ano do ensino médio, o graduando 
autor desta resposta corrobora em dizer que se os alunos do ensino médio tiver apropriação 
desta teoria aplicando em problemas do cotidiano poderá ter o raciocínio mais concreto. 
Temos então outro apoio fortalecendo os objetivos de aplicação no contexto escolar.

5 | 	CONCLUSÃO

Esta produção teve como objetivo construir uma proposta de resolução de problemas 
de análise combinatória via Teoria dos Grafos para o curso de graduação de Licenciatura 
em Matemática, elucidando os aspectos históricos teóricos e agregando métodos 
resolutivos em grafos.

A hipótese indagada no início da pesquisa foi a de as propriedades que incubem 
a Teoria do Grafos, estimulam o matemático a produzir seus cálculos com um leque de 
possibilidades muito maior de resolução, pois ao refletir o problema, o matemático se 
habilita modelar a situação articulando as propriedades da teoria em um diagrama sendo 
um grafo. Assim sendo, este trabalho debruçou em mostrar respaldos condizentes para 
que a situação acima fosse verdadeira ou falsa. 

Nestas perspectivas, buscou-se aplicar a teoria no ensino superior para levantar 
discursões sobre o ensino da TG na educação básica, especificamente em turmas do 2º 
ano do médio. Como abordado na análise desta etapa, percebemos que os professores 
formandos indicam a inclusão da teoria no ensino deste público.

Seguindo a orientação de Lima et al (2004, p.112) de que “Não se deve mostrar o 
truque antes de mostrar os métodos. A beleza de alguns truques só pode ser apreciada 
por quem tem domínio dos métodos”, apresentamos uma teoria que tem rico meios de 
aplicação interdisciplinar para mediar o processo de ensino e aprendizagem dos conteúdos 
de combinatória do ensino médio.

Apesar do período de aplicação ter ocorrido em um período curto, se compararmos 
com o extenso conteúdo que a TG dispõe, foi notório que não teve tempo suficiente para 
aprimorar cada vez mais o domínio deste elemento, contudo, os resultados da análise 
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mostram que o curto período foi necessário para que os indivíduos pudessem construir 
conhecimentos significantes sobre a teoria e a relação de suas propriedades com 
combinatória. Desta forma, percebe-se que a hipótese levantada no início tem valor lógico 
verdadeiro e que realmente a teoria é um elemento matemático passível de manipulação 
no ensino e aprendizagem de análise combinatória para o curso de graduação de 
licenciatura em matemática, podendo trazer aos alunos um desenvolvimento do raciocínio 
lógico-matemático muito mais sólido.
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